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No dia dois do mês de junho do ano de dois mil e vinte e seis, às nove horas e trinta minutos, 1 

em cumprimento ao art. 5º da Resolução Conjunta nº 002/2025-SETI/SEI, de 25 de março de 2 

2025, reuniu-se, de forma ordinária e por videoconferência, por meio da plataforma Google 3 

Meet, o Comitê Gestor do Programa Institucional Bolsa-Técnico Agente Regional de Inovação 4 

– CG/ARI. As pessoas presentes à reunião encontram-se em lista anexa a esta ata. A reunião 5 

foi presidida por Marcelo Rodrigues da Silva (SETI), nos termos do art. 4º da Resolução 6 

supracitada. A pauta da reunião foi a seguinte: (i) SEBRAE: Conecta 2026 e Remapeamento 7 

dos níveis de maturidade dos ecossistemas 2026; (ii) Apoio do programa ARI para novo edital 8 

de fomento do SEPARTEC+ (convidada Erika); (iii) inclusão de novo indicador do programa: 9 

ADES-08: Apoio e Desenvolvimento em Ambientes de Incubação (proposta para avaliação 10 

do comitê enviada anteriormente); (iv) relato de cada universidade; (v) férias/recesso ARIs 11 

em julho; e (vi) informes. Marcelo Rodrigues da Silva iniciou a reunião ordinária do comitê 12 

gestor do programa Agente Regional de Inovação (ARI) informando que o Diretor Marcos 13 

Aurélio Pelegrina, devido ao seu período de  férias, não participaria da reunião e também 14 

solicitando aprovação do convite para a participação da reunião da professora Erika Dmitruk, 15 

secretária executiva do SEPARTEC + na SETI, para apresentar a proposta de auxílio dos agentes 16 

no próximo edital do SEPARTEC, conforme o Artigo 7º da resolução que rege o programa. 17 

Todos se manifestaram de acordo com a participação. Dado início à pauta. Pauta (i) Sebrae: É 18 

passada a palavra para o SEBRAE com o Alan Debus que trouxe como reforço as capacitações 19 

presenciais e as onlines de ARI para ARI ressaltando o trabalho feito por Talita todos os meses 20 

na troca de experiências dos agentes o que é um momento de valorização dos trabalhos e de 21 

trocas entre eles, o outro ponto é as capacitações presenciais que duas das três já foram 22 

realizadas faltando apenas a cidade de Maringá e ressaltando que ainda existem vagas para 23 

quem ainda não conseguiu participar de nenhuma para poder desenvolver algumas 24 

competências e auxiliar no dia a dia dos bolsistas. Entrando nos tópicos de pauta Alan traz o 25 

primeiro ponto que é o remapeamento dos ecossistemas de inovação que é um indicador do 26 

nosso programa e da nossa parceria que são os níveis de maturidade, lembrando que é uma 27 

empresa privada de Minas Gerais contratada pelo SEBRAE que fará esse trabalho de 28 

remapeamento nos 42 ecossistemas que temos aqui no estado, será feito um alinhamento 29 

interno com as equipes e no dia 26/06 será feito um lançamento e será enviado um convite 30 

para os coordenadores e agentes, para a empresa mostrar quais serão os métodos utilizados 31 

nesse levantamento tudo o que será apresentado é apenas para informação dos bolsistas e 32 

coordenadores, entretanto, as medições começam do nível de maturidade que é o indicador 33 

do ARIs começando apenas no dia 01/07 a aplicação,  e no cronograma as quarenta e duas 34 

cidades devem levar em torno de sessenta dias esse levantamento. Segundo ponto é o 35 

CONECTA-PR que é um grande evento de inovação e tem onze edições e ele é realizado pelo 36 

SEBRAE PR que é voltado para startups será realizado nos dias 24 e 25 de julho na sede do 37 

SEBRAE em Curitiba, serão disponibilizados vouchers para os coordenadores e bolsistas ARIs 38 

para poderem participar em tempo integral do evento, assim que disponibilizado a Talita fará 39 

o envio nos grupos de comunicação, os recados eram esses, Alan agradece pelo espaço. 40 



Marcelo passa a palavra para professora Juliete que tem uma dúvida sobre o remapeamento, 41 

questiona se é o mesmo que os ARIs chamam de “radar” e se os agentes precisaram ajudar 42 

nessas coletas do dado ou se é a empresa contratada. Alan responde que toda a 43 

responsabilidade de coleta de dados é do SEBRAE porém dependendo da evidência as vezes o 44 

ARI será solicitado para apoio por exemplo: “gostaríamos de fazer levantamento dos eventos 45 

que a universidade ou que o AGEUNI organizou ou apoiou no ano passado, poderia fazer esse 46 

levantamento?” ai sim o  ARI será solicitado para ajudar nesses dados mas não é de 47 

responsabilidade do ARI, ele apenas é apoio para auxiliar visto que todos esses dados são de 48 

interesse do programa, normalmente todo trabalho dentro da metodologia é dividido por 49 

vertentes e é bem provável que essa empresa entre em contato com um consultor para marcar 50 

reunião e identificar onde estão esses arquivos e as evidências e recomenda se acordado com 51 

os coordenadores para que os ARIs já possam estar presentes como apoio nesta etapa inicial, 52 

respondendo a segunda pergunta o remapeamento é  fazer um novo radar para só então 53 

poder validar o nível de maturidade de cada cidade. Passada a palavra para Daniela Bernardi 54 

que perguntou a data da capacitação em Maringá, para passar para os bolsistas em resposta 55 

Talita diz que será realizada em três dias 09,10 e 11 de junho que é na próxima semana. 56 

Marcelo informa que fará um texto informativo para enviar para os agentes e incentivar eles 57 

a participarem mesmo que não consigam participar todos os dias conseguir estar presente em 58 

pelo menos um dia, pois a capacitação tem trazido ferramentas bastante úteis para o dia a dia, 59 

também pergunta para Alan sobre a questão dos relatórios, sendo que um dos itens do 60 

relatório é o nível de maturidade e  se essa informação os coordenadores devem ser obtidas 61 

junto à Talita para fazer o preenchimento do relatório, sendo que as universidades atuam em 62 

vários ecossistemas então devem ser listados todos que estão vinculados a universidade e essa 63 

informação o SEBRAE que irá fornecer. Alan diz que é isso mesmo, e que irá compartilhar o 64 

relatório do ELI de 2025 que é a base, que é as informações do passado e agora com a nova 65 

empresa serão passadas novos números de níveis de maturidades e é bem provável que esse 66 

relatório será compartilhado só uma vez com todos após fechado todo o levantamento. Talita 67 

fala sobre a capacitação pedindo para que Daniela passe as informações para ela de quem irá 68 

participar da capacitação em Maringá. Pauta (ii) Apoio do programa ARI para novo edital de 69 

fomento do SEPARTEC+. Marcelo apresenta a Erika, secretaria executiva do SEPARTEC+, que 70 

propõe um apoio dos ARIs no próximo edital de fomento do SEPARTEC, Erika agradece todos 71 

os coordenadores e participantes da reunião, informa que o SEPARTEC teve uma apresentação 72 

de um edital na semana passada onde serão disponibilizados 25 milhões em fomentos para 73 

ambientes promotores de inovação e este edital ainda  está em fase de tramitação interna e 74 

burocrática, entretanto ele terá algumas características que poderiam ser muito importantes 75 

tanto para os ambientes promotores de inovação quanto para os ARIs  no sentido de 76 

amadurecimento do  nosso sistema paranaense em ciência, tecnologia e inovação, na 77 

construção das propostas e no planejamento das propostas do financiamento. Os ARIs 78 

ganhariam aprendizado na construção de projetos e propostas de financiamentos adequadas 79 

a um determinado tipo de fomento e o que o sistema, que no caso a fomentadora, que é o 80 



SEPARTEC os projetos chegariam melhores e mais adequados e o sistema como um todo 81 

ganharia na qualidade dos projetos. Erika apresenta rapidamente em compartilhamento de 82 

tela como o esboço do edital está hoje, um edital que ainda está em amadurecimento mas já 83 

passou por algumas instâncias na SETI, mostra primeiramente a estrutura do projeto que é 84 

chamada pública totalmente voltada a projetos sistêmicos e cada proponente que no caso são 85 

as instituições que realizaram credenciamento dos seus ambientes que são guarda chuvas de 86 

seus sistemas e são instituições que possuem em seu próprio corpo espaços makers, 87 

incubadoras, aceleradoras,  parques tecnológicos, núcleos de inovações e a ideia é que eles 88 

não tenham um projeto para cada tipo de ambientes mas sim que cada instituição identifique 89 

como esses ambientes trabalharam juntos dentro de alguns objetos e que estão presentes nas 90 

metas amplas relacionadas em competitividade, estruturação física, disseminação e conexão 91 

global. A novidade dessa proposta é que ela será gerida no mesmo ambiente onde são geridos 92 

os projetos do fundo paraná que o SIGEP, que é um sistema submissão e o acompanhamento 93 

de projetos com suas metas e com métricas de organização e com isso apresenta para todos 94 

um segundo documento que é um documento que é a matriz de avaliação, mas isso não é algo 95 

que os ARIs vão fazer, eles irão ajudar na construção dos projetos, é apenas para eles terem 96 

uma ideia de como eles serão avaliados e principalmente se a proponente tem uma 97 

incubadora ou aceleradora para conseguir conquistar pontos em métricas neste documento 98 

terá todo o mapa de quais são os objetivos e como eles serão medidos em seus resultados, 99 

dito tudo isso o convite é que quando este edital for lançado é que os ARIs possam trabalhar 100 

na construção desses projetos em seus ambientes que estão alocados para poderem captar 101 

recursos desses editais, nesta proposta está incluída um treinamento sobre o edital, sobre o 102 

SIGEP e sobre o que é que se espera dessas propostas, Erika agradece o espaço e abre para 103 

perguntas. Em ordem o professor Rogerio da Unespar começa dizendo que agradece pela boa 104 

notícia, gostaria também de saber quando aconteceria o treinamento levando em 105 

consideração o lançamento e o prazo para submissões e que é uma plataforma nova que não 106 

detém conhecimento de uso e se seria possível fazer esse treinamento antes, para ter tempo 107 

hábil para formulação de projeto que é a preocupação total o cronograma, Erika responde que 108 

o edital ainda passará pela PGE e a previsão de lançamento dele é início ou meados de julho e 109 

o treinamento seria na primeira semana de julho tanto na plataforma SIGEP quanto na 110 

intencionalidade que o projeto precisa e tem outro ponto do treinamento que é naqueles 111 

ambientes que na parte técnica sejam aprovados eles vão apresentar um pith para o Conselho 112 

então também a preparação de pitch os ARIs serão treinados para poder desenvolver no 113 

âmbito de capacidades. Passada a palavra para professora Keila Silva que parabeniza o 114 

trabalho do SEPARTEC, questiona se este edital será apenas para os novos credenciados ou se 115 

será para os antigos, Erika diz que será somente para os novos, Keila questiona se serão 116 

contemplados os NITS, Erika disse que nesta proposta não, apenas os novos credenciados, 117 

Keila argumenta que tem vários credenciados que são externos a universidade e como se daria 118 

isso. Erika responde que neste caso será utilizado as mesmas formas contratuais que são 119 

utilizadas na AGEUNI para ser mais rápido, o que é daqui os ICTs públicas ou privadas, sem 120 



fundos lucrativos, com ou sem fundações de apoio os municípios que são entidades da 121 

administração indireta que é contratualizado por meio de convênios e as proponentes são as 122 

mesmas que estão no edital de credenciamento menos as que possuem fins lucrativos, Keila 123 

questiona se esses recursos serão feitos direto para as instituições, Erika responde que isso 124 

mesmo, Keila questiona se os ARIs então farão essa orientação depois então no 125 

preenchimento da SIGEP já que o conteúdo deve ser feito pela instituição, Erika responde que 126 

tem uma ideia um pouco mais ambiciosa que no treinamento para os ARIs ter uma conversa 127 

sobre o que é mesmo um ecossistema de inovação, lá ele vai entender como diferenciar os 128 

sistemas e ter uma visão de que são muitas possibilidades e cada um desse é um instrumental 129 

com objetivos específicos e a segunda parte é que dentro de um ecossistema rico é que dentro 130 

de uma das entidades proponentes que possa no seu molde de credenciados essas figuras 131 

todas e como que eles farão para que todas essas figuras trabalhem juntos e para que então 132 

os ARIs possam trabalhar nisso, dar sua opinião e não apenas a parte burocrática de 133 

preenchimento do SIGEP o que foi pensando para os ARIs é a parte intelectual de poder opinar 134 

na construção do projeto. Passada a palavra para Maria da Piedade que questiona quais os 135 

trabalhos que seriam dos ARIs? Visto que eles apenas auxiliam e não estão inseridos nos 136 

ambientes e se a pontuação no edital levará em consideração o que já foi executado ou apenas 137 

o que está pedindo recurso? E também sobre os recursos, se os 10 (dez) Parques Tecnológicos 138 

no estado do Paraná que já receberam recursos, não poderão receber novos recursos. Erika 139 

responde o primeiro questionamento que sim, os ambientes farão propostas para os que ainda 140 

não receberam recurso, buscando objetivos dispostos no edital, segundo ponto é que os ARIs 141 

serão apenas um ponto de apoio e não terão autonomia para criar ou assinar documentos e 142 

sim auxiliar o ambiente e ainda continuar com o conhecimento adquirido na capacitação para 143 

futuros programas/editais, terceiro ponto levantado é que não será levado em conta o 144 

histórico dos ambientes e sim o projeto apresentado para o futuro sobre o que ele irá 145 

desenvolver e sobre os pitches os bolsistas não irão fazer eles mas sim prestar um apoio no 146 

desenvolvimento dele junto com o ambiente promotor se assim for autorizado. Passando a 147 

palavra para Marcio Miura questiona se estes dados apresentados já podem ser repassados 148 

para os ARIs de forma geral? Erika orienta que é melhor esperar o lançamento da proposta e 149 

em caso de aprovação da proposta apresentado pelo comitê gestor, pode ser passado para 150 

que eles que haverá um treinamento e que eles irão atuar em uma atividade de captação de 151 

recursos e que envolverá conhecimento sobre os ecossistemas e a função de cada um nas 152 

modalidades de ambientes de inovação e que se for do interesse de cada um podem estudar 153 

e pesquisar sobre este assunto que será muito bem-vindo. Juliete questiona se já existe um 154 

cronograma para o lançamento? Erika responde que entre final de julho e começo de agosto. 155 

Passada a palavra para Marcelo que ressalta que tudo que foi passado em relação a este apoio 156 

dos agentes ao edital e a capacitação oferecida é apenas auxilio dos ARIs neste trabalho dos 157 

ambientes. Considerando que não houve manifestações contrárias fica decidido que os 158 

bolsistas farão o apoio ao edital e pedindo a compreensão de todos com os prazos visto que 159 

estamos em ano eleitoral mas tendo uma “boa janela” para ser trabalhado. Pauta (iii) inclusão 160 



de novo indicador do programa: ADES-08: Apoio e Desenvolvimento em Ambientes de 161 

Incubação. Seguindo para outro ponto de pauta que é sobre o indicador ADES 08 que foi 162 

sugerido em momento passado e trata do apoio e desenvolvimento em ambientes de 163 

incubação a proposição trata-se então de um indicador opcional com finalidade de 164 

mensuração dos ambientes em incubação em especial os ambientes das universidades. Aberto 165 

para perguntas Maria da Piedade questiona se para acrescentar um indicador especifico com 166 

relação às empresas juniores com auxilio em estatutos e consultorias em preparação de 167 

matérias comerciais o que acredita que será uma boa valorização ao trabalho dos ARIs já que 168 

é algo que tem sido feito com bastante força na universidade. Rogerio sugere que seria uma 169 

boa forma, incorporar a sugestão da Maria da Piedade neste novo indicador (ADES-08). Marcio 170 

sugere que se for fazer dessa forma apresentada por Rogerio seria melhor separar os 171 

indicadores e que inclusive em caso de consultoria pode entrar em outro indicador que já 172 

existe. Juliete se manifesta em concordância com professor Marcio Miura e acredita que não 173 

deverá ter indicador personalizado o que deve ser feito é colocar dentro dos demais 174 

indicadores e detalhar o trabalho feito no relatório. Keila questiona em qual será o indicador 175 

que caberia esse atendimento as empresas juniores? Juliete responde que sim e que na UFPR 176 

cabe no indicador de atendimento a empresa. Marcelo toma a palavra dizendo que após rodar 177 

o novo relatório poderá ser visto a necessidade de um novo indicador por adesão que não é 178 

exclusivo para uma universidade mas também não é obrigatório para todos, a proposta é 179 

aprovar o ADES08 e melhorar a redação para colocar um empreendedorismo mais geral para 180 

que todos possam incluir ações que não são ações de empreendedorismo inovador mas são 181 

empreendedorismos. Ninguém se manifestou contra a aprovação ficando então aprovado o 182 

indicador ADES08. Pauta (iv): relato das universidades. Começando com Zoraide Fonseca 183 

(Unicentro) que relata que estão realizando oficinas abertas de ideação no âmbito da Jornada 184 

de Inovação e que terão fechamento em setembro. Marcio Miura (UEL) relata que na UEL está 185 

com várias atividades com relação ao Summit de modo geral os ARIs não estão tendo muitas 186 

dificuldades mas que haverá mudanças na reitoria e não se sabe como ficará a relação com os 187 

ARIs, Marcelo aproveita a fala para deixar registrado seu agradecimento para o professor 188 

Edson Miura por todo o apoio que deu ao programa. Keila (UEM) retoma os relatos das 189 

universidades apontando que está tudo bem com seus agentes e que conseguiram registrar 190 

todos os indicadores que os ARIs estão alcançando e também estão com um projeto para 191 

atingir novas cidades dentro do raio de 100 km previstos no edital. Daniela (Unioeste) relata 192 

que ainda estão trabalhando com as OKRs com maior foco na OKR 2 e que seus bolsistas 193 

também foram bastante redirecionados ao que se refere às transferências de tecnologia e 194 

Maria da Piedade (Unioeste) complementa os POWER Bis foram disponibilizados e outra 195 

notícia é que foi assinado o primeiro contrato de transferência de tecnologia da UNIOESTE. 196 

Rogerio (Unespar) relata que estão concluindo os mapeamentos das capacidades de inovação 197 

internas da UNESPAR com destaque para um dos laboratórios de pesquisa em micro plásticos 198 

também será atendido empresas de parcerias para utilizar os laboratórios, temos um destaque 199 

em Rio Negro que vem crescendo em seu ecossistema. Juliete (UFPR) relata que os ARIs 200 



fizeram entrevistas com os NAPIs e INCTs para fazer levantamentos de portfólio e sentindo 201 

dificuldades para buscar pesquisadores entretanto a capacitação do iAraucaria foi muito 202 

produtiva e que esteve presente em uma capacitação na FIEP sobre a plataforma Ágora que 203 

também será de muita utilidade, os ARIs da UFPR também estão dando assistência ao NAPI 204 

Tecnologia Assistiva, houve também uma troca de um território ARI de Araucária atuando em 205 

Curitiba e a seleção de um novo bolsista. Pauta (v): recesso para os ARIs. Quinto assunto de 206 

pauta que é as férias/recesso dos agentes Marcelo inicia dizendo que como somos um novo 207 

programa e não está previsto recesso para os bolsistas na SETI as ARIs irão acompanhar suas 208 

férias e que o encaminhamento sobre o assunto é que seja refletido pelos coordenadores. 209 

Maria da Piedade toma a palavra dizendo que a UNIOESTE não tem recesso em julho e que 210 

manterá o recesso de seus bolsistas entre dezembro e janeiro que é uma época que realmente 211 

é mais difícil o contato com empresas e que individualmente pode atender alguma situação 212 

que vier a surgir. Keila não se opõe a dar férias, apenas ressalta sobre o cronograma da 213 

capacitação do apoio ao edital do SEPARTEC+. Marcio Miura se encontra na mesma situação 214 

que a UNIOESTE, mas que será conversado com os ARIs pois podem surgir questões 215 

individuais. Juliete diz que tirará férias no meio do ano mas que deve ser acordado com 216 

Maycon como será feito com os bolsistas. Rogerio diz que não tem previsão sobre o assunto 217 

mas que a universidade tem o recesso no meio do ano e que já que pode acontecer o recesso 218 

será seguido o calendário da universidade. Não havendo acordo entre todas as universidades 219 

participantes, Marcelo finaliza o assunto dizendo que cada instituição pode seguir seu 220 

encaminhamento interno mas pedindo que em questões ou casos isolados e particulares 221 

sempre olharem com “bons olhos” lembrando que a bolsa é de 30 meses e não está previsto 222 

recesso ou férias em seus contratos. Pauta (vi): informes. Última informação todos devem ter 223 

as evidencias dos seus dados e indicadores levantados em suas universidades para o caso de 224 

futuras auditorias. Por fim um agradecimento a todos que apoiaram ao Pint of Science e em 225 

especial peço um cuidado maior nos próximos meses com situações eleitorais para que não 226 

haja vinculação com o programa.   Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 11 227 

horas e 55 minutos pelo presidente Marcelo Rodrigues da Silva, que agradeceu a presença de 228 

todos. Para constar, foi lavrada a presente ata, que, lida e aprovada, será assinada por todos 229 

os presentes.  230 


